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INSTRUÇÕES AO CANDIDATO 
 

1. Confira se a prova que você recebeu corresponde ao cargo/nível de escolaridade ao qual você está 
inscrito, conforme consta no seu cartão de inscrição e cartão-resposta. Caso contrário comunique 
imediatamente ao fiscal de sala. 
 

2. Confira se, além deste BOLETIM DE QUESTÕES, você recebeu o CARTÃO-RESPOSTA, destinado à marcação das 
respostas das questões objetivas. 
 

3. Este BOLETIM DE QUESTÕES contém a Prova Objetiva com 30 (trinta) questões, sendo 10 de Português, 05 de 
Legislação, 05 de Meio Ambiente e 10 de Conhecimento Específico. Caso exista alguma falha de impressão, comunique 
imediatamente ao fiscal de sala. Na prova há espaço reservado para rascunho. Esta prova terá duração de 04 (quatro) 
horas, tendo seu início às 8:00 hs e término às 12:00 hs (horário local). 
 

4. Cada questão objetiva apresenta 04 (quatro) opções de resposta, identificadas com as letras (A), (B), (C) e (D). Apenas 
uma responde adequadamente à questão, considerando a numeração de 01 a 30. 
 

5. Confira se seu nome, número de inscrição, cargo de opção e data de nascimento, consta na parte superior do 
CARTÃO-RESPOSTA que você recebeu. Caso exista algum erro de impressão, comunique imediatamente ao fiscal de 
sala, a fim de que o fiscal registre no formulário de Correção de Dados a devida correção. 
 

6. O candidato deverá permanecer, obrigatoriamente, no local de realização da prova por, no mínimo, uma hora após o 
início da prova. A inobservância acarretará a eliminação do concurso. 
 

7. É obrigatório que você assine a LISTA DE PRESENÇA e o CARTÃO-RESPOSTA do mesmo modo como está assinado 
no seu documento de identificação. 
 

8. A marcação do CARTÃO-RESPOSTA deve ser feita somente com caneta esferográfica de tinta preta ou azul, pois 
lápis não será considerado. 
 

9. A maneira correta de marcar as respostas no CARTÃO-RESPOSTA é cobrir totalmente o espaço correspondente à 
letra a ser assinalada, conforme o exemplo constante no CARTÃO-RESPOSTA. 
 

10. Em hipótese alguma haverá substituição do CARTÃO-RESPOSTA por erro do candidato. A substituição só será 
autorizada se for constatada falha de impressão. 
 

11. O CARTÃO-RESPOSTA deverá ser devolvido ao final da sua prova, pois é o único documento válido para o 
processamento de suas respostas. 
 

12. O candidato só poderá levar o BOLETIM DE QUESTÕES 1 hora (60 minutos) antes do término da prova, caso 
termine antes, deverá devolver juntamente com o CARTÃO-RESPOSTA. 
 

13. Será automaticamente eliminado do Concurso Público da Prefeitura Municipal de Ulianópolis o candidato que durante 
a realização da prova descumprir os procedimentos definidos no Edital nº 001/2015/PMU do referido concurso. 
 

Boa Prova. 

 

Nome do Candidato: _________________________________________________________ 
 

Nº de Inscrição: ________________________ 
 

_____________________________________________ 
Assinatura 
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PORTUGUÊS 
 

As questões abaixo foram formuladas com base no texto “Conflito é atributo essencial da cidade viva”, 
de Guilherme Wisnik. Leia-o, com atenção, para assinalar a opção correta. 

 

Conflito é atributo essencial da cidade viva 
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"O ar da cidade liberta", diz um conhecido provérbio alemão do fim da Idade 
Média. Depois, no início do século 20, pensadores como Georg Simmel e Walter 
Benjamin mostraram como a grande cidade, lugar impessoal da massa, é, 
paradoxalmente, o lugar da individualidade. Pois, no contexto de comunidades 
pequenas, a liberdade individual está sempre tolhida pelo olhar e julgamento do vizinho. 
Já na cidade, ao contrário, o sujeito é anônimo na multidão, por isso está livre para ser 
ele mesmo, isto é, ser outro, aquilo que não se esperaria dele.  

A mistura de classes sociais, culturas, línguas, etnias e religiões que se dá na 
cidade é o melhor antídoto que inventamos até hoje contra a intolerância e os 
fundamentalismos. Filha e irmã da imigração, a cidade quebra os laços estamentais e a 
mentalidade paroquial dos clãs, colocando as pessoas em relação imanente e 
horizontal: moeda, comércio, indivíduo, democracia. O mercado, porém, não coincide 
com a política. Enquanto o consumo é balizado pelo poder aquisitivo e tende à 
desigualdade, a política existe para garantir certa equalização na multiplicidade, 
regulando a expansão do consumo e da desigualdade, assim como uma praça deveria 
ser lugar que não fosse ocupado pela "casa" ou "nome" de ninguém.  

Toda a graça da cidade, por isso, repousa no fato de que ela existe para dar 
espaço à individualidade, não ao individualismo. Lugar da coletividade, ela se funda 
sobre as noções de comum e de público. Na cidade, vivemos com uma multidão que 
não escolhemos. A convivência com esses outros depende da aceitação da diferença 
como algo estruturante. Aqui está o ponto crucial. A aceitação radical da diferença 
supõe a empatia, mas não a simpatia nem a recusa. É o que Richard Sennett, em 
"Juntos", define como conversa dialógica. Uma conversa que não supõe uma 
concordância total, mas uma gestão orquestrada de conflitos. Como na música, em que 
a frase em contraponto de um violonista significa um comentário eloquente à frase 
anterior do pianista.  

Daí que o atributo essencial de um espaço público vivo seja o conflito, não a 
falsa harmonia. Igualmente, o temor da violência urbana, pretensamente protegido atrás 
de muros e cercas elétricas, o homem aparentemente não enxerga o quanto acaba 
sendo, ele mesmo, produtor de violência, pois a cidade não pode ser segura apenas 
para alguns. Sua lição histórica é a de que a defesa do interesse individual não deve ser 
antagônica a uma visão solidária da coletividade. 

 
Disponível em:<http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2015/04/1620340-guilherme-wisnik-conflito-e-atributo-essencial-da-cidade-viva.shtml>. 

Acesso em 2 dez. 2015. 

 
 
1. Considerando as ideias do texto, julgue os itens abaixo. 
I Diante da massa, o sujeito, anônimo, é mais livre e consegue ser ele mesmo. 
II Nas grandes cidades, é difícil e nociva a convivência entre a impessoalidade e a individualidade. 
III O olhar e o julgamento do vizinho inibem a liberdade individual no contexto das comunidades 

pequenas. 
IV No primeiro parágrafo, Guilherme Wisnik recorre a argumentos de autoridade para fortalecer sua 

argumentação. 
 

As afirmações que contêm interpretações permitidas pelo texto são 
 

(A) II e III. 
(B) II e IV. 
(C) I, II e III. 
(D) I, III e IV. 
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2. Segundo Guilherme Wisnik, os principais atributos de um espaço público são o (a) 
(A) mercado e a política. 
(B) desacordo e a diferença. 
(C) concordância e a harmonia. 
(D) intolerância e o fundamentalismo. 
 
3. Em “o temor da violência urbana, pretensamente protegido atrás de muros e cercas elétricas, o 
homem aparentemente não enxerga o quanto acaba sendo, ele mesmo, produtor de violência, pois a 
cidade não pode ser segura apenas para alguns” (l. 28 a 30), há um tom de 
(A) ironia. 
(B) crítica. 
(C) escárnio. 
(D) menosprezo. 
 
4. A expressão que melhor sintetiza a visão de “cidade viva” defendida pelo autor é 
(A) “temor da violência urbana” (l. 28). 
(B) “defesa do interesse individual” (l. 31). 
(C) “gestão orquestrada de conflitos” (l. 24). 
(D) “expansão do consumo e da desigualdade” (l. 15). 
 
5. Ao afirmar que “A mistura de classes sociais, culturas, línguas, etnias e religiões que se dá na 
cidade é o melhor antídoto que inventamos até hoje contra a intolerância e os fundamentalismos” (l. 8 a 
10), o autor dá a entender que 
(A) é necessário descobrir um remédio contra a intolerância e o fundamentalismo. 
(B) conviver com a diferença – de toda ordem – nos torna mais flexíveis e liberais. 
(C) a mescla de classes sociais, culturas, línguas, etnias e religiões é um veneno que gera intolerância 

e fundamentalismo. 
(D) a reunião de pessoas oriundas de diferentes classes, culturas, etnias e religiões é uma 

característica das cidades grandes.   
 
6. A sequência em que há palavras que pertencem ao mesmo campo semântico é 
(A) empatia, simpatia, recusa. 
(B) massa, multidão, coletividade. 
(C) moeda, comércio, democracia. 
(D) consumo, poder, desigualdade.  
 
7. Releia os fragmentos de texto abaixo: 

“está livre para ser ele mesmo, isto é, ser outro” (l. 6 e 7). 
 
“O mercado, porém, não coincide com a política” (l. 12 e 13). 

 

Nos dois trechos, a vírgula foi empregada para 
(A) sinalizar a omissão de um termo. 
(B) separar um complemento pleonástico antecipado. 
(C) assinalar quebra de sequência no pensamento do autor. 
(D) isolar segmentos linguísticos cuja função é estabelecer conexões. 
 
8. No que diz respeito à coesão, é incorreto afirmar que o (a) 
(A) advérbio “depois” (l. 2) é um marcador temporal. 
(B) conjunção “pois” (l. 30) introduz uma conclusão. 
(C) locução “ao contrário” (l. 6) marca uma relação de oposição. 
(D) locução “por isso” (l. 17) estabelece uma relação lógica de causa. 
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9. A pronominalização como recurso coesivo só não ocorre em 
(A) “Lugar da coletividade, ela se funda sobre as noções de comum e de público” (l. 18 e 19).  
(B) “A aceitação radical da diferença supõe a empatia, mas não a simpatia nem a recusa” (l. 21 e 22). 
(C) “Uma conversa que não supõe uma concordância total, mas uma gestão orquestrada de conflitos” 

(l. 23 e 24). 
(D) “Sua lição histórica é a de que a defesa do interesse individual não deve ser antagônica a uma 

visão solidária da coletividade” (l. 31 e 32). 
 
10. O recurso utilizado pelo autor para caracterizar a cidade está indicado corretamente em 
(A) “espaço público vivo” (l. 27) → antítese. 
(B) “a falsa harmonia” (l. 27 e 28) → pleonasmo. 
(C) “filha e irmã da imigração” (l. 10) → metáfora. 
(D) “lugar impessoal da massa” (l. 3) → eufemismo. 
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LEGISLAÇÃO 
 
11. Constitui diretriz da Lei de Diretrizes e Bases da Educação, o seguinte princípio: 
(A) valorização dos profissionais do ensino, garantidos, na forma da lei, planos de carreira para o 

magistério público, com piso salarial profissional e ingresso exclusivamente por concurso público de 
provas e títulos. 

(B) valorização dos profissionais da educação escolar, garantidos, na forma da lei, planos de carreira, 
com ingresso exclusivamente por concurso público de provas e títulos, aos das redes públicas. 

(C) valorização dos profissionais do ensino público, garantidos, na forma de leis orgânicas municipais, 
planos de carreira para os professores da rede pública e privada, com piso salarial profissional e 
ingresso exclusivamente por concurso público de provas e títulos. 

(D) valorização dos professores da educação básica, garantidos, na forma da lei, planos de carreira 
para o magistério público e privado, com teto salarial profissional e ingresso prioritariamente por 
concurso público de provas e títulos. 

 
12. O regime de colaboração como estratégia da política educacional está previsto tanto na 
Constituição Federal como no Plano Nacional de Educação. Uma finalidade importante para sua 
implementação é a seguinte: 
(A) vedar a multiplicação de recursos e finalidades na execução da política educacional, já que há 

cruzamento de informações e glosagem dos recursos investidos. 
(B) articular instâncias administrativas diferentes com o objetivo de acelerar o processo de solução dos 

grandes problemas da educação escolar. 
(C) provocar investimento de todos os entes federativos em situações que têm a mesma finalidade, 

fortalecendo a ação. 
(D) consolidar a ação individual de cada um dos entes federados, já que a autonomia constitucional 

determina ações independentes e fragmentadas entre referidos entes. 
 
13. No regime de colaboração presente em grande parte das metas e estratégias do Plano Nacional de 
Educação, a função redistributiva e supletiva é exercida pela(o) 
(A) Estado. 
(B) Município. 
(C) União. 
(D) Território. 
 
14. De acordo com a lei 13005/14 do Plano Nacional de Educação, a promoção e a articulação das 
conferências nacionais de educação com as conferências regionais, estaduais e municipais que as 
precederem compete ao 
(A) Ministério da Educação. 
(B) Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação. 
(C) Conselho Nacional de Educação. 
(D) Fórum Nacional de Educação. 
 
15. O Estatuto da Criança e do Adolescente consolida o(a) 
(A) Princípio da Prioridade Absoluta de Crianças e Adolescentes. 
(B) Doutrina da Situação Irregular. 
(C) Princípio Declaratório dos Direitos das Crianças e Adolescentes. 
(D) Doutrina do Protagonismo do Menor. 
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MEIO AMBIENTE 
 
16. A atividade antropogênica que mais utiliza o chumbo é a 
(A) usina termoelétrica. 
(B) indústria metalúrgica. 
(C) fabricação de baterias. 
(D) incineração de resíduos. 
 
17. Considere, com base na Política Nacional de Meio Ambiente, 
I racionalização do uso do solo, do subsolo, da água e do ar;  
II imposição, ao poluidor e ao predador, da obrigação de recuperar e/ou indenizar os danos 

causados; 
III estabelecimento de critérios e padrões de qualidade ambiental e de normas relativas ao uso e 

manejo de recursos ambientais;  
IV proteção dos ecossistemas, com a preservação de áreas representativas. 
 

São objetivos da Política Nacional de Meio Ambiente 
(A) I e II. 
(B) II e III. 
(C) I, II e III. 
(D) I, II, III e IV. 
 
18. Com base na Lei Nº 9.605, de 12/02/1998, é correto afirmar que 
(A) no caso de multa, a situação econômica do infrator não será observada pela autoridade 

competente, para a imposição e a gradação da penalidade. 
(B) nos crimes ambientais, a suspensão condicional da pena pode ser aplicada nos casos de 

condenação à pena privativa de liberdade superior a três anos. 
(C) a reincidência nos crimes de natureza ambiental é circunstância que atenua a pena, quando não 

constitui ou qualifica o crime. 
(D) concorrer para danos à propriedade alheia é circunstância que agrava a pena, quando não constitui 

ou qualifica o crime. 
 
19. Com base na Política Nacional de Educação Ambiental, é correto afirmar que a(s) 
(A) instituições educativas devem promover a educação ambiental de maneira integrada aos 

programas educacionais que desenvolvem. 
(B) abordagem articulada das questões ambientais locais, regionais, nacionais e globais é um de seus 

objetivos. 
(C) garantia de democratização das informações ambientais é um de seus princípios. 
(D) educação ambiental deve ser implantada como disciplina específica no currículo de ensino formal. 
 
20. Analise as afirmativas referentes ao processo de licenciamento ambiental: 
I O empreendedor deverá atender à solicitação de esclarecimentos e complementações, formuladas 

pelo órgão ambiental competente, dentro do prazo máximo de 6 (seis) meses, a contar do 
recebimento da respectiva notificação; 

II O órgão ambiental competente poderá estabelecer prazos de análise diferenciados para cada 
modalidade de licença, em função das peculiaridades da atividade ou do empreendimento; 

III Poderão ser estabelecidos procedimentos simplificados para as atividades e os empreendimentos 
de pequeno potencial de impacto ambiental; 

IV As licenças ambientais poderão ser expedidas isolada ou sucessivamente, de acordo com a 
natureza, as características e a fase do empreendimento ou da atividade. 

 

São corretas as afirmativas 
(A) I e II. 
(B) II e III. 
(C) II, III e IV. 
(D) I, II, III e IV. 
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CONHECIMENTO ESPECÍFICO 
 
21. Ao transformar a natureza por meio do trabalho, o homem começou a produzir alimentos, 
ferramentas, habitações, estradas, ou seja, começou a produzir o espaço geográfico. Sobre a 
apropriação e transformação da natureza pelas sociedades contemporâneas, é correto afirmar que 
(A) as relações capitalistas de produção têm criado espaços com diferentes níveis de desenvolvimento, 

diferenças decorrentes principalmente da ação do Estado e do capital, originando, assim, espaços 
desiguais e inter-relacionados. 

(B) as modificações causadas pela ação humana na paisagem de um lugar são identificadas pelo 
tempo geológico e pelo tempo cíclico, revelando os variados graus da intervenção humana no 
espaço geográfico. 

(C) a evolução do desenvolvimento tecnológico é responsável pela redução do grau de intervenção das 
sociedades humanas na natureza e também pelos contrastes criados pelo tempo geológico. 

(D) as modificações que a sociedade humana produz na natureza, nos dias atuais, são responsáveis 
pelo surgimento de uma sociedade independente economicamente e ao mesmo tempo plena de 
igualdades sociais. 

 
22. O ritmo de crescimento demográfico da população brasileira vem diminuindo progressivamente. 
Alguns fatores têm contribuído para esse declínio. Sobre esses fatores, é correto afirmar que 
(A) o crescimento da entrada de imigrantes provenientes da África contribuiu para a redução da oferta 

de empregos e ao mesmo tempo promoveu o declínio das taxas médias de crescimento da 
população. 

(B) a urbanização e a concentração populacional em grandes centros urbanos contribui para a redução 
da média de filhos por família, pois a regra geral é o casamento ocorrer mais tarde que no meio 
rural, reduzindo essa média. 

(C) a redução do números de abortos e as campanhas de amamentação até os 6 meses de idade têm 
contribuído para a queda da natalidade de 0 a 2 anos. 

(D) o controle no uso de anticoncepcionais  e a desnutrição em mulheres no período de maior 
fertilidade têm aumentado a ovulação feminina e provocado mortalidade intrauterina. 

 
23. As desigualdades sociais são comuns nas paisagens urbanas e a intensificação dessas 
desigualdades promove o aparecimento de vários problemas urbanos, que na realidade são também 
problemas da sociedade. 
 

Quanto ao contexto acima, é correto afirmar que 
(A) o medo da violência urbana vem impulsionando a criação de condomínios fechados em médias e 

pequenas cidades, fenômeno que  tem contribuído para a redução da exclusão social, uma vez que 
propicia o crescimento de espaços públicos nessas cidades. 

(B) o crescimento desordenado nas cidades tem aumentado muito nos últimos anos, principalmente 
com o aumento da economia informal e dos baixos salários, o que contribui para a concentração de 
pessoas em moradias precárias e sem a infraestrutura adequada. 

(C) a presença de moradias precárias em áreas deterioradas, nos países desenvolvidos, foi substituída 
por residências localizadas em bairros com infraestrutura adequada e com a presença de serviços 
públicos de qualidade, o que tem contribuído para a diminuição das desigualdades sociais nesses 
países. 

(D) a presença de habitações inseguras, superlotadas e sem títulos de propriedade, notadamente na 
África Subsaariana, deu lugar a moradias seguras e confortáveis, o que contribuiu para a redução 
da segregação e das moradias precárias nesse lugar. 

 
24. A indústria brasileira enfrenta, nos dias atuais, vários problemas que aumentam os custos e 
dificultam sua maior participação no mercado externo. Sobre esses problemas, é correto afirmar que 
(A) o crescimento dos preços nos custos dos transportes tem contribuído para a redução da carga 

tributária. 
(B) a alta qualificação da força de trabalho nas indústrias contribui para a desconcentração da 

produção e do consumo. 
(C) o baixo investimento público e privado em desenvolvimento tecnológico dificulta a melhor 

participação da indústria brasileira no mercado externo. 
(D)  a diminuição da carga tributária e o alto preço da energia elétrica têm contribuído para a maior 

presença de empresas estrangeiras na economia brasileira. 
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25. Nas atividades agropecuárias, tanto a diversidade quanto a alteração das relações de trabalho com 
a natureza são resultado da existência de diferentes sistemas de produção. 

Sene, Eustáquio. Moreira, João Carlos. Geografia Geral e do Brasil: Espaço geográfico e globalização. 2 ed.  
São Paulo: Scipione, 2013, pag. 227. 

 

Sobre os sistemas de produção, é correto afirmar que 
(A) na agricultura familiar a política agrícola está voltada para a fixação de famílias no campo e para a 

oferta de alimentos no mercado regional e nacional, por isso suas propriedades são de grande 
porte, isto é, grandes latifúndios. 

(B) na agricultura de subsistência a produção é obtida nas pequenas e médias propriedades de regiões 
ricas e é voltada às necessidades imediatas de consumo alimentar dos próprios agricultores, que 
utilizam técnicas de elevado grau de mecanização. 

(C) a agricultura de jardinagem  é um sistema praticado em pequenas e médias propriedades e com 
baixa produtividade, pois predomina a utilização de técnicas tradicionais e rudimentares associadas 
ao baixo uso de inseticidas e fungicidas químicos. 

(D) na agricultura empresarial prevalece a mão de obra contratada e em geral, nesse tipo de sistema, a 
produtividade é muito alta em decorrência da seleção de sementes, do uso intensivo de fertilizantes 
e do elevado grau de mecanização no preparo do solo, do plantio e da colheita. 

 
26. No Nordeste brasileiro há enormes disparidades econômicas e naturais entre as suas quatro 
principais sub-regiões. 
 

No contexto da citação acima, é correto afirmar que 
(A) a Zona da Mata, apesar de ser a mais povoada, industrializada e mais urbanizada das sub-regiões 

do Nordeste, é a que apresenta os maiores problemas sociais da região. 
(B) a seca no Sertão nordestino é a justificativa de maior relevância para explicar o seu baixo 

desenvolvimento, assim como é a sub-região nordestina que mais contribui para a saída de 
nordestinos para o Centro-Sul. 

(C) o Agreste é uma faixa de terra estreita, situada entre o Meio- Norte e a Zona da Mata, que 
apresenta uma vegetação que se assemelha à floresta Amazônica, onde predominam as grandes 
propriedades agrárias. 

(D) o Meio- Norte é uma área de transição entre o Norte e a Zona da Mata, com características de 
clima quente e seco e a predominância de rios intermitentes devido ao baixo índice de chuvas. 

 
27. O intenso crescimento econômico da China na parte leste do país, em áreas conhecidas como 
ZPEs (Zonas de Proteção às Exportações), tem gerado enormes disparidades entre as duas Chinas, a 
pobre, a oeste e no centro, e a rica, a leste. 
 

Sobre os fatores relacionados a essas disparidades, é correto afirmar que 
(A) as ZPEs são economias de mercado ou capitalista que vêm crescendo graças a investimentos 

estrangeiros  e incentivos às exportações, contribuindo para o aumento das disparidades na China, 
por meio da melhoria dos salários e das condições de vida dos chineses que ali residem. 

(B) a parte central da China permanece semiestagnada e se desenvolve por meio de economias 
socialistas, porém a grande abertura ao mercado capitalista tem contribuído para a redução das 
disparidades nessa região. 

(C) o governo chinês tem investido em uma abertura política e econômica na zona agrícola do país 
com o objetivo de reduzir as disparidades e aumentar o domínio capitalista, por meio de 
investimentos europeus e japoneses. 

(D) a abertura econômica e política no oeste da China tem contribuído para promoção do capitalismo e 
também para a redução das disparidades sociais e regionais nesse lugar. 
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28. As grandes empresas são protagonistas e beneficiárias do processo de mundialização (...) elas 
definem suas estratégias como se o mundo não tivesse fronteiras. 

CARVALHO, Marcos Bernardino de. PEREIRA, Diamantino Alves Correia. Geografias do Mundo: redes e fluxos. 2  
ed. São Paulo: FTD, 2012. pag. 42. 

 

Quanto ao contexto acima, é correto afirmar que 
(A) o comércio internacional de mercadorias cresceu de maneira avassaladora após a década de 1970, 

o que contribuiu para que o mundo participasse dos fluxos comerciais da mesma forma e com a 
mesma intensidade. 

(B) a diminuição acentuada dos impostos de importação cobrados pelos países, sobretudo dos 
produtos manufaturados, vem criando condições favoráveis para desenvolver o comércio 
internacional. 

(C)  a expansão do comércio internacional tem contribuído para que as decisões de empresas 
multinacionais, que tem sua sede na União Europeia, EUA e Japão, sejam transferidas para países 
que tem por finalidade produzir para a exportação. 

(D) a intensificação do processo de transferência das empresas multinacionais para países em 
desenvolvimento tem contribuído para a redução do financiamento direto e indireto da pesquisa 
científica em setores aeroespacial de empresas norte-americanas. 

 
29. As atividades econômicas desenvolvidas no Brasil colônia representaram fator essencial para a 
expansão e ocupação territorial brasileira. 
 

Com base nas informações acima e em seus conhecimentos sobre a organização histórica do território 
brasileiro, é correto afirmar que 
(A) o caráter litorâneo e periférico da ocupação do território brasileiro durante os primeiros séculos foi 

devido à produção de gêneros primários voltados em sua maior parte para a exportação e 
necessidades da metrópole portuguesa. 

(B) o pau-brasil, depois da atividade açucareira, transformou o litoral fluminense em uma importante 
região e foi também responsável pela transferência da capital brasileira de Salvador para o Rio de 
Janeiro. 

(C) a expansão da pecuária, da mineração e da coleta de drogas do Sertão foram fatores responsáveis 
pela ocupação de caráter litorâneo e periférico do território brasileiro. 

(D) a interiorização e o alargamento do domínio português em áreas pertencentes à Espanha 
contribuíram para a redução do arquipélago econômico que havia no território brasileiro, 
transformando as atividades econômicas em economias regionais. 

 
30. São condições fundamentais para a formação do cidadão crítico aprender como aplicar e 
reconhecer em sua vida os conceitos da geografia integrados a outras disciplinas. Sobre a importância 
da interdisciplinaridade na construção dos conhecimentos, é correto afirmar que 
(A) os conteúdos geográficos a partir de uma visão interdisciplinar têm contribuído para garantir a 

aproximação das disciplinas e, ao mesmo tempo,  distanciar o conhecimento do cotidiano do aluno. 
(B) a individualidade das disciplinas desaparece na aplicação da interdisciplinaridade, dando lugar a 

um conceito pertencente às diversas áreas. 
(C) o trabalho interdisciplinar deve ser visto como uma preciosa contribuição das várias áreas de 

estudo na construção dos conhecimentos a serem aplicados no ensino da Geografia. 
(D) os conteúdos geográficos a partir de uma visão interdisciplinar devem ser apresentados como fatos 

distantes da realidade e dos fenômenos geográficos no cotidiano do aluno. 
 
 
 
 
 

 
 


